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EDITORIAL
EDITORIAL

A Revista Brasileira de Cresciinento e
Desenvolvimento Humano – RBCDH – apre-
senta uma edição especial sobre Família.

Considerando a importância da questão
das relações entre o Estado e a vida concreta
das famílias, o estudo foi realizado em 1993,
pela equipe de pesquisadores do CDH, sobre o
III Capítulo do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente – “Do Direito à convivência familiar e
comunitária”, levando-se em conta que o texto
do código exige compreensão para ser aplica-
do. A tarefa foi realizada, através do convênio
CBIA/CDH no 154/ 21/93, e a equipe técnica
foi coordenada pelo Prof. Dr. Fernando Lefèvre,
com o apoio do Promotor de Justiça Exmo. Sr.
Dr. Luiz Paulo Aoki.

Este estudo está apresentado em três par-
tes ou capítulos:

Capítulo l – refere-se à lei (apresenta o
texto legal do artigo 19 ao artigo 52);

Capítulo 2 – explicitação do artigo, para
melhor compreensão do texto da lei;

Capítulo 3 – refere-se às evidências das
bases culturais dos artigos, às bases psicológi-
cas dos artigos, presentes no desenvolvimento
da personalidade do ser humano.

Após 10 anos de sua promulgação, qual é
a efetividade do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente? Quais os limites de sua operacionalização?

Um esboço de resposta a essas ques-
tões foi abordado no artigo “Reflexões e con-
siderações sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente – 10 anos”. Nesse artigo, as au-
toras tentaram delinear algumas questões
fundamentais, relacionadas ao capitulo III do
Estatuto da Criança e do Adolescente – “Do
Direito à convivência familiar e comunitá-
ria”. Procurou-se abordar as lacunas apon-
tadas pela prática, e as lacunas da ação do
Estado nas políticas sociais, refletindo-se di-
retamente sobre a criança, o adolescente e
suas famílias.

A desarticulação da ação política, pro-
vocada pelo avanço do neo-liberalismo, pode
ser superada? Para isso, é necessário partir da-
quilo que é mais próximo e familiar, como o
trabalho com famílias. O trabalho coordenado
pela Prof. Dra. Vera Lúcia G. Pereira Lima re-
lata uma experiência com famílias, em curso
no Juízo da Infància e da Adolescência do Rio
de Janeiro, por iniciativa do Exmo. Sr. Dr. Juiz
Siro Darlan.

Pretendemos que essa edição sobre fa-
mília possa contribuir para o debate e ação nes-
sa questão tão fundamental para o crescimento
e desenvolvimento do ser humano.

Este número especial teve a colaboração
de Andréa Satrapa, membro do CDH.

Maria Cecília Corrêa Pantaleão
Editora convidada
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The Revista Brasileira de Crescimento e
Desenvolvimento Humano - RBCDH presents
a special issue about the Family.

The study was carried out in 1993, by
the team of researchers of CDH, considering
the importance of the relations between the State
and the concrete life of the families. It dealt with
the 3rd chapter of the Statute of the Child and
Adolescent - “The right to family and commu-
nity life”, taking into account that the text of
the statute needs to be understood in order to
be applied. The task was accomplished throu-
gh the agreement CBIA/CDH no. 154/21/93,
and the technical team was coordinated by Pro-
fessor Fernando Lefevre, PhD, with the support
of the State Attorney Luiz Paulo Aoki.

The study is divided into three parts:
Chapter 1 – refers to the law (presents

the legal text from article 19 to article 52);
Chapter 2 – clarification ofthe article,

so that the law text can be understood,
Chapter 3 – explains the cultural and

psychological bases ofthe articles, present in the
development of the human being’s personality.

10 years have passed since it was pro-
mulgated, but some questions remain: what is
the effectiveness of the Statute of the Child and
Adolescent? What are the limits to its op erati-
onali z ati on?

EDITORIAL
EDITORIAL

An outline of an answer to these ques-
tions was approached in the article “Reflec-
tions and Considerations on the Statute of
the Child and Adolescent- 10 years”. In this
article, the authors outlined some fundamen-
tal questions, related to chapter 3 ofthe Sta-
tute ofthe Child and Adolescent -’~he right
to family and community life”. The authors
tried to deal with the gaps pointed by prac-
tice, and the gaps of the State’s action con-
cerning the social policies, which reflect
directly on the child, the adolescent and their
families.

Can the inarticulation of the political ac-
tion, caused by the advance of neo-liberalism,
be overcome? To achieve this, it is necessary to
start by working in areas that are close and fa-
miliartous, liketheworkwithfamilies. The work
coordinated by Professor Vera Lucia G. Pereira
Lima, PhD, reports an experience with famili-
es that is being developed in the Court for Chil-
dhood and Youth of Rio de Janeiro, an initiati-
ve ofthe Judge Siro Darlan.

We hope that this issue on family can
contribute to the debate and action concerning
such a fundamental question to the growth and
development of the human being.

This special issue had the collaboration
of Andrea Satrapa.

Maria Cecília Corrêa Pantaleão
Gest Editor
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